

  

    

      [image: Exodus. Kate Stewart. Best seller internacional, série The Ravenhood. Buzz Editora.]

    


  




  

    

      [image: Buzz Editora.]

    


  




  

    

      [image: Exodus. Kate Stewart. Série The Ravenhood. Tradução Juliana Dias de Lima.]

    


  




  

    Para minha querida amiga Donna Cooksley Sanderson.




    Obrigada por me presentear com sua amizade incondicional.




    Você despertou o melhor que há em mim e enriqueceu imensamente minha vida.
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    — Então você é o Francês.




    Ele responde com uma leve inclinação do queixo, o olhar hostil queimando minha pele com desprezo.




    — Você se importa de não usar a merda desse apelido? — Cada palavra sua ondula com a cadência de um sotaque carregado, confirmando o que eu já sabia.




    Dominic quase nunca falava francês, se é que falava, o que me fez suspeitar do apelido. Mas o homem parado diante de mim e o modo como se apresenta combinam perfeitamente.




    Observo uma gota de suor escorrer pela têmpora dele. Tenho que reconhecer: o alfaiate que o vestiu escolheu um terno digno de rei. Cai como uma luva, exalando masculinidade. Embora a expressão dele seja hostil, é o rosto que me deixa sem palavras, com a boca seca. Este é, sem dúvidas, o homem mais bonito que já vi na vida. Atordoada, não consigo evitar contemplar a cor densa e escura do seu cabelo, que está penteado para trás em ondas com alguns centímetros de comprimento, nenhuma fora do lugar. O contorno acentuado do maxilar dele molda o rosto bronzeado e impecável. Abaixo das sobrancelhas grossas, os cílios espessos têm uma curva natural que realça a mistura de chamas amarelo-alaranjadas que lambem a lateral do meu corpo. O nariz é largo, alongado e ampliado pela dilatação das narinas. A boca é mais uma evidência de que o criador não teve pressa. Os lábios fartos têm perfeita simetria. Mas é a raiva que emana dos poros dele que me faz lutar pela inteligência que sua aparição inesperada está me roubando.




    Ele é o demônio que ninguém deveria conhecer. Vestindo Armani.




    E uma clara ameaça para mim.




    Pego o controle remoto na mesa ao lado e clico furiosamente no botão de volume, agitada, ao procurar a parte de cima do meu biquíni.




    — Eu não… sabia que era você. Não sabia nem que você existia.




    — Não era para você saber. — O tom dele é ácido como bile, despejando dos seus lábios direto para o fundo da minha garganta, dificultando minha respiração.




    Que bela mulher fatal você é, não, Cecelia?




    Corro os olhos pelo deque à procura da parte de cima do biquíni, então cruzo os braços sobre os seios e sinto a humilhação arder no meu rosto.




    — Então por que se dar ao trabalho de revelar sua existência para mim agora?




    — Porque, aparentemente, não posso fazer nada sem que aqueles dois imbecis enfiem o pau no… — Os lábios dele se retraem. Caninos afiados surgem com seu… rosnado?




    — No inimigo? — Balanço a cabeça. — Não sou sua inimiga.




    Ele tensiona o maxilar, com o olhar cheio de julgamento.




    — Não, você só gosta de gastar o dinheiro sujo do papai.




    — Ah, que ótimo, isso nos seus olhos é desgosto. Estava preocupada que fosse outra coisa.




    — Não transo com garotinhas — diz ele lentamente, o sotaque acentuando o asco. — E estou plenamente ciente de que você está fodendo com toda a minha equipe.




    As palavras dele me machucam, mas não recuo.




    — Só dois deles, e, a meu ver, parece que você também está precisando de um pouco de diversão. Parece bem tenso para o meu gosto.




    Irritado, ele enfia as mãos nos bolsos da calça.




    — Que porra você quer?




    — Respostas. Eu quero ter certeza de que meu pai está seguro.




    — Não posso garantir isso.




    — Mas você não vai machucá-lo?




    A hesitação dele me deixa irritada.




    — Fisicamente, não. Em todos os outros aspectos que importam, sim.




    — E eu?




    — Você não faz parte disso.




    — Agora eu faço.




    — Não, você não faz. Me certifiquei disso. — A resposta presunçosa dispara um raio de clareza através de mim.




    — Foi você… Foi você que obrigou os dois a se livrarem de mim.




    Eu me lembro do que Dom disse poucos dias atrás e sinto as engrenagens da minha mente girarem.




    Estávamos tentando provar uma coisa e falhamos demais.




    Alguém que estava na reunião contou para ele de mim. Porque é a este homem que Sean e Dominic respondem.




    O silêncio se prolonga entre nós, mas então o estranho hostil fala:




    — Não era para você estar aqui.




    — Você sabia de mim. Todos vocês sabiam de mim.




    Claro que sabiam. A regra número um é conhecer o inimigo e suas fraquezas. Mas, para eles, eu era a filha que morava longe e não representava perigo para os seus planos — mais uma das razões pelas quais Sean hesitava em me deixar participar da vida deles.




    — Quem é você exatamente? — pergunto.




    Silêncio.




    — Então por que aparecer aqui, agora, para falar comigo?




    Ele permanece em silêncio, e eu reflito sobre a questão.




    Alguém não conseguiu guardar segredo.




    Alguém de uma das divisões relatou a ele nossa situação, e foi por isso que Sean e Dominic fizeram o que fizeram. Na noite em que me condenaram ao ostracismo, estavam tentando convencer os presentes na oficina e transmitir uma mensagem ao homem que me encara com ódio. Para me proteger.




    Tudo se encaixa agora.




    — É por isso que eu era o segredo — sussurro. — Você não sabia que eu vinha para cá. Achava que Roman e eu não tínhamos um relacionamento próximo.




    Os olhos dele viram chamas quando um sorriso presunçoso brota em meus lábios. Agora entendo por que ele está com tanta raiva.




    — Você nunca achou que eu fosse aparecer aqui porque foi uma decisão de última hora. Passei despercebida, e eles me esconderam de você. — Um breve arrepio me atravessa. — Você não sabe tudo. Como se sente?




    Ele dá um passo ameaçador à frente.




    — Você está pisando em terreno desconhecido, precisa deixar de lado a postura de garota durona e falar comigo de verdade, porque só vou te dar dois minutos.




    E eu deixo. Abandono todas as pretensões porque estou lutando por muito mais do que meu orgulho.




    — Não sou a pessoa nojenta que você acha que eu sou.




    — Minha opinião sobre você não importa.




    — Ah, importa. Importa muito. Você está me impedindo de…




    — Você pode encontrar outra pessoa pra te comer, Cecelia.




    Meu nome soa abominável vindo de seus lábios carnudos. Ele me considera uma ameaça… um espinho no seu corpo bestial e, definitivamente, um problema no seu maquinário bem lubrificado. Mas eu passei despercebida graças ao meu hiato de oito anos, e Sean e Dominic me esconderam.




    Não consigo evitar a adrenalina que percorre meu corpo ao pensar nisso.




    — Você pode odiar meu pai, mas está agindo como ele agora, como uma máquina. Um maníaco controlador sem nenhum pingo de humanidade e com complexo de Deus.




    Suas narinas dilatam.




    — Cuidado.




    — Ou o quê?




    Ele se curva sobre mim, os olhos faiscando em advertência.




    — Você não quer me ver irritado.




    — Isso aí não é irritado? E quem é você para dizer com o que eu devo ter cuidado, cacete? Você pode ter a maioria das cartas, mas não tem a minha. É do seu interesse bancar o bonzinho se quiser minha cooperação, meu silêncio.




    Ele não responde, mas a postura resoluta que adquire é suficiente.




    Essas eram as exatas palavras que não deviam ter saído da minha boca. Agora, nunca vão achar que sou confiável. Traí Sean e Dominic ao cair no jogo desse idiota. Ele está tentando descobrir brechas em tudo, inverter as coisas para provar que os dois erraram ao confiar em mim. Dominic ficaria muito desapontado.




    As palavras de Dominic para Sean no dia em que saí de casa furiosa vêm à tona.




    Ela não tem o que é preciso.




    Dê um tempo para ela.




    Tudo isso, as provações pelas quais eles me fizeram passar. As farpas entre Dominic e eu. Todo o tempo que Sean passou me ensinando sobre o que ele acreditava, o que a Sociedade acreditava, enquanto Dominic me provocava, distorcia minhas palavras. Os dois estiveram me preparando para um confronto como esse desde o momento em que decidiram me deixar fazer parte da vida deles. E tinha tudo a ver com o homem parado na minha frente. Enquanto estávamos nos apaixonando, eles estavam me preparando para a tempestade que é O Francês. O retorno dele era inevitável.




    — Consigo guardar segredo. Só quero saber qual é o plano.




    — Só porque você está aqui não significa que tem um papel a desempenhar. Eles tomaram uma decisão ruim e eles sabem disso, e transar com os dois não dá a você nenhum direito. Eu sei que você não vai contar a ninguém — diz ele, com convicção —, mas pelos motivos errados.




    — Como assim?




    — Você está fazendo isso com base na sua lealdade a eles. — O Francês aponta o queixo em direção à floresta. — Na sua incapacidade de separar seus sentimentos, em vez de abraçar a ideia de que Roman fez coisas imperdoáveis e merece sofrer por isso. Então, deixa isso para lá, assim como eles estão deixando, e… vá viver sua vida.




    — Isso é uma ordem?




    — Não, é um conselho. E você deveria aceitá-lo.




    Estou deixando-o à flor da pele, o que eu consideraria uma coisa boa se não estivesse à sua mercê.




    — Eu só quero vê-los.




    — Isso não vai acontecer.




    — Não sou uma filhinha de papai que está chateada por ter perdido os amiguinhos. Fala com eles. Sean e Dominic vão lhe contar tudo sobre mim. Vão atestar meu caráter.




    Ele me encara com repulsa.




    — Já sei tudo de que preciso saber.




    Deixo meus braços caírem, descobrindo os seios para irritá-lo. Não vou deixar que ele me envergonhe sem motivo algum, nem que me faça sentir desconfortável em uma situação com a qual passei um verão inteiro lidando. Meu esforço passa despercebido quando os olhos dele permanecem fixos nos meus. Nos encaramos de lados opostos da linha invisível que ele traçou entre nós.




    — Você vai mesmo fazer isso?




    — Vivemos em realidades diferentes, e você nasceu no seu lado das coisas. Não vou guardar rancor se escolher deixar tudo isso de lado. A ignorância é uma verdadeira bênção no seu caso, Cecelia. Você deveria se lembrar disso.




    — Mesmo que não sejamos próximos, e não somos, não quero que ele se machuque. Se prometer a segurança do meu pai, posso ajudar você.




    — Não vou prometer nada. Ele tem vários inimigos que não têm nada a ver conosco. São negócios.




    — Não para mim.




    — Isso é problema seu.




    — O que eu devo fazer, então, cacete?




    Ele se vira em direção à floresta, me dispensando.




    — Vá fazer as unhas.




    Indignada, pego a primeira coisa que consigo alcançar, o protetor solar, e arremesso nele. O frasco o acerta no meio das costas. O Francês se vira para mim, e eu me sobressalto, recuando em direção à cadeira até que sou forçada a cair de bunda. Ele me puxa pelo braço. O que acontece entre nós não é química; é um fogo ardente cheio de ódio, ressentimento e um rancor que não tem nada a ver comigo. Este homem não está de brincadeira. Ele detesta minha existência.




    — Da próxima vez que você foder comigo, eu vou foder com você. — Seu olhar âmbar acende labaredas em meu peito, e ele me aperta ainda mais. Mordo a língua para não soltar um gemido.




    — Está cometendo um erro. Travou uma guerra por pessoas como eu. Como minha mãe. Acima de qualquer coisa, Sean e Dominic são meus amigos e eu quero ajudá-los. Eles têm sido leais a você. Eu nem sei seu nome! Você pode odiar Roman, mas eu sou inocente nisso. Eu não sabia de nada. Ainda não sei.




    — Você era inocente, mas não vai ser se continuar pressionando. Você é um alvo muito fácil. — O insulto me atinge profundamente, espalhando sal nas minhas novas feridas. — É muito jovem e muito ingênua. Acreditou em cada palavra que os dois lhe disseram e, neste ponto, precisa aceitar que eles conseguiram o que queriam.




    Acesso. Eu era um meio de obter acesso. Sinto o estômago revirar quando me lembro do dia em que Sean voltou com um pedido de desculpas pronto depois da nossa briga. Dominic entrou na minha casa pouco depois enquanto Sean me distraía. Eu posso ser uma idiota, mas…




    Eu não sou uma vadia.




    Você está lutando contra a sua consciência, não contra a minha.




    Mas, depois daquele dia, tudo mudou. Talvez antes eu fosse um alvo, mas depois me tornei uma decisão. Os dois me deixaram fazer parte do mundo deles porque me queriam lá. Tenho certeza. Sean confessou isso para mim. Correu um grande risco ao me permitir entrar. Dormir comigo era dormir com o inimigo; revelar seus segredos me mantinha ligada a eles e ficar comigo significava arriscar a credibilidade e a posição na irmandade.




    Se alguma vez precisei de uma prova de seus sentimentos, eu a tenho agora.




    — Eu me importo com eles. Profundamente. Só me deixe fazer minha parte.




    — Se isso for verdade, pare de ser tão egoísta. Eles estão contentes em te deixar partir, e você precisa ser mulher e fazer o mesmo.




    — Você não pode me manter longe deles!




    — Você sabe que posso. Todas as portas em que você bater vão se manter fechadas. Ninguém vai chegar perto de você. A partir deste momento, agora… você não existe mais. E nunca existiu.




    Uma raiva que eu não sabia ser capaz de sentir me domina e eu vomito meu veneno.




    — Vai se foder, seu falso do caralho, aspirante a Robin Hood! — Puxo o braço, e ele me solta. — Dá o fora daqui!




    Ele dá um passo para trás, deslizando as mãos gigantescas pelas calças, os olhos flamejantes, a voz glacial.




    — É exatamente por isso que não quero você perto de nós.




    Levanto uma das mãos.




    — Se liga, cara. Você está usando o fato de eu estar na TPM como desculpa para erradicar minha existência da tribo? Você e seu grupo de vigilantes deveriam ser os mocinhos, certo? Devemos ser gratos ao seu círculo de babacas sórdidos? — Solto um bufo. — Bom, permita-me agradecer em nome de todos nós, predadores de pessoas indefesas… — Eu exagero uma reverência. — Muito obrigada, mas, de novo, não sou sua inimiga. — Ergo a cabeça. — Eles confiaram em mim porque sabiam que eu era capaz de lidar com isso e garantiram que eu seria. Confiaram em mim porque eu os amo e sabiam que eu os protegeria por causa desse amor. Ignore o quanto quiser, mas essa é uma força motriz que vai assegurar minha lealdade, e não a anular, e vai me dar forças para fazer de tudo para protegê-los, assim como eles fariam por mim. E por você.




    Um lampejo de reconhecimento passa por suas feições, mas, com a mesma rapidez, evapora.




    — Você nunca devia ter se envolvido.




    — Mas agora já estou envolvida, então me deixe fazer minha parte.




    — Seus dois minutos acabaram.




    Ele se vira para caminhar na direção da floresta, e eu falo alto, porque sei que nenhuma trama vai me devolver sua audiência.




    — Eu os amo de verdade. Talvez eles tenham estragado tudo, mas o que me envolveu nisso foi a fidelidade deles a você e à sua causa, tudo o que todos vocês representam coletivamente. Os dois não esperavam me amar de volta, esperavam me usar, mas o fato de não serem capazes de me enganar nesse nível é o motivo pelo qual estou aqui, lutando para estar ao lado deles. Ainda estou com raiva, mas entendo. Eles me fizeram entender. E talvez isso não tivesse nada a ver comigo, mas agora tem tudo a ver comigo. Por favor. Me. Deixa. Ajudar.




    Seco as lágrimas de fraqueza e o encaro. Ele é magnífico e cruel, e muito além de qualquer coisa que eu esperava enfrentar hoje. O que eu de fato queria era meu sol dourado ou minha nuvem fria e escura, e eu não suporto a ideia de nunca mais os ver. Estou implorando, e não deveria. Deveria fazer as malas e ir embora lançando um beijo de despedida para esta cidade inteira. Foda-se meu pai e o problema que ele criou para si mesmo. Não temos nenhuma relação, e eu poderia tentar achar outro jeito, um jeito mais seguro, de cuidar da minha mãe. Mas quando o pensamento me ocorre, as imagens de Sean e Dominic e o medo do desconhecido me paralisam. Não consigo me afastar. Ainda não.




    — Eu acredito nisso, em tudo o que você está fazendo, em tudo o que você representa. Quero fazer parte.




    É verdade, mas acho que a confessei tarde demais.




    De costas, ele puxa a parte de cima do meu biquíni do bolso e a solta na beirada no deque.




    — Vou pensar a respeito.
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    Os primeiros indícios do frio do outono confirmam a decisão dele. E o silêncio é minha resposta. Eu sempre soube que seria não.




    Faz apenas algumas semanas desde a discussão com aquele homem estranho e hostil, mas é o ar fresco que me atormenta de forma definitiva. Acabaram as noites de verão sob as estrelas com Dom; nunca mais vou fazer caminhadas com Sean. Meu amor, meu carinho, minha lealdade e minha devoção não significam nada.




    O fim da estação marca o fim de tudo o que aprendi a valorizar durante meu tempo aqui. Foram pouco mais de três meses, mas sinto que mudei. Não sou mais aquela menina curiosa que era quando cheguei a esta cidade.




    Minha realidade está mudando tão depressa quanto a folhagem que me cerca e que vai adquirindo vários tons de marrom, carmesim e calêndula. Mas, no estado em que me encontro, não consigo perceber a beleza, enxergo apenas a mensagem nisso tudo.




    O verão não é eterno.




    Acabou.




    Comecei na universidade pública esta semana e mergulhei nos estudos. Meus turnos na fábrica são mais exaustivos agora que Sean pediu demissão — ele o fizera assim que me abandonou naquele escritório.




    Cedi à curiosidade uma única vez e caminhei pelo extenso gramado do quintal de Roman até a clareira arborizada, onde me deparei apenas com o mais absoluto silêncio. Os bancos de piquenique não estão mais lá, e a paisagem começa a desaparecer rapidamente. É como se nunca tivesse existido. Exceto pela vegetação e o farfalhar das árvores, o espaço está completamente sem vida.




    Meu bronzeado sumiu, e eu sei que perdi peso, meu corpo fica esquelético à medida que meu coração murcha, sobrevivendo apenas das memórias dos meses anteriores — meses em que sorrir não era uma tarefa árdua.




    São meus sonhos que às vezes trazem alívio. Sonhos de longas caminhadas sobre uma nuvem nebulosa, de olhares ardentes, de trovoadas e beijos apaixonados. Acordar é o que me causa mágoa, dor e sofrimento.




    Melinda tem me apoiado de forma surpreendente. Passa turnos intermináveis me atualizando sobre todas as fofocas de Triple Falls, tomando cuidado para evitar qualquer comentário sobre aqueles de quem eu mais desejo ouvir.




    Não é como se ela soubesse.




    Sean disse que um dia consertaria as coisas.




    Um dia.




    Um prazo tão vago, tão aberto a interpretação, que cada dia parece uma sentença.




    Quanto mais o tempo passa, mais percebo que não era uma promessa ou garantia, mas uma esperança.




    Todo esse sofrimento se deve a dois fantasmas cumprindo seu dever de assombrar. Honrei o pedido de Sean. Nunca passo em frente à oficina, nunca tento mandar mensagem para nenhum deles. É inútil. Os dois tomaram suas decisões e declararam sua lealdade. Nosso tempo juntos não foi importante o suficiente. Eu não fui importante o suficiente para fazê-los questionar o próprio esquema.




    Ao menos é como o silêncio deles faz eu me sentir.




    Minha amiga Christy me ajuda a manter a sanidade com as longas conversas sobre o futuro que temos por chamada de vídeo. Sobre nossos planos e a ideia de que daqui a um ano vamos retomá-los. Isso me conforta. Desde o começo, esta situação era para ser apenas momentânea. No final das contas, provou ser um ponto de partida, mas agora não tenho um lugar seguro onde pousar.




    Quanto mais tempo dura o silêncio deles, mais meu coração se parte.




    Eu me esforço todos os dias, mas cada passo, cada tique-taque do relógio, me afundam em tristeza como uma âncora em águas marítimas. Todas as manhãs afasto meus sonhos da memória, determinada a proteger meu coração, como se eles já não o tivessem destruído. Mas quanto mais as folhas caem, mais os pedaços se acumulam, chacoalhando no meu peito.




    Fui estúpida ao pensar que já tivera o coração partido antes, e talvez eu tenha tido, mas nunca senti como se tivesse perdido um pedaço de mim mesma, até agora.




    Sou uma andarilha na minha própria vida, vivendo apenas em função das memórias, dos meus sonhos, deleitando-me em uma dor infinita, a dor de sentir falta deles, à beira de perder a mim mesma novamente. Voltei determinada a largar os maus hábitos, mas não esperava perdoá-los. Não esperava que o tempo fosse o fator determinante, a razão para deixá-los partir.




    Um dia.




    Hoje, me forcei a sair da cama e me vesti distraidamente, decidida a tentar passar algumas horas fora da minha cabeça. Chego ao centro da cidade, arranjo uma vaga para estacionar e me apresso em me juntar às hordas de moradores de Triple Falls, que saem dos carros com sorrisos estampados no rosto. Melinda tem falado sem parar sobre o Festival da Maçã, e, quando dobro a esquina e observo a praça, quase dou risada.




    É uma feirinha, no máximo. Um daqueles eventos de cidade do interior, com vendedores ambulantes distribuindo amostras de pratos dos restaurantes locais e artesãos em tendas armadas com trabalhos expostos. Não é nem de longe um festival de cidade grande, mas, ao chegar, me convenço de que tem certo charme. E, claro, há maçãs, cultivadas e colhidas por locais. Um rápido olhar para um logotipo em uma faixa na mesa do pomar onde Sean e eu nos encontramos para nosso piquenique à meia-noite me deixa abalada. Quanto mais passeio pelo festival, mais me arrependo de ter vindo e a caminhada de volta para o carro se torna mais tentadora a cada segundo. Memórias de quando fui venerada entre fileiras de árvores selvagens emergem, me sufocam, me fazem lembrar que não sou mais a mesma garota que era quando cheguei, e talvez nunca mais serei. Em vez de voltar depressa, caminho devagar pela calçada ao lado das fileiras de lojas adjacentes às tendas do festival. Sou interrompida de forma brusca quando uma porta se abre, revelando um grupo de garotos que sai de um estúdio de tatuagem. De repente, ouço as palavras “Eu conheço você” e olho para cima. Encontro um rosto familiar.




    Demoro alguns segundos para me lembrar de onde o conheço.




    — RB, certo?




    Ele é quinze centímetros mais alto do que eu, e seus olhos cor de mel me encaram com um misto de diversão e calor.




    — Isso mesmo. E você é a garota do Dom — afirma ele.




    — Eu… — gaguejo, tentando pensar em uma resposta quando meu olhar se fixa na tatuagem exposta que espreita para fora da gola da camisa dele: a ponta de uma asa plumada.




    Meus olhos saltam para fora e o sorriso de RB se alarga, os olhos se tornando notavelmente gélidos à medida que os lábios se curvam em compreensão. Ele tira o curativo branco, revelando as asas negras recém-tatuadas que adornam o braço.




    — Acho que é uma coisa boa que nem todos nós pensemos como você.




    Atordoada, me esforço para encontrar as palavras apropriadas, minha postura transbordando mortificação. Ele viu meu medo e minha hesitação naquela noite, mas, principalmente, testemunhou minha tendência a tirar conclusões precipitadas.




    — Relaxa, garota. Não esquenta com isso.




    Eu poderia dar a ele uma série de desculpas. Poderia mencionar que meu medo surgiu do fato de estar em um território desconhecido, da presença inesperada de uma arma no colo de Dom, da troca de palavras rápida e da insinuação na conversa deles, mas nada disso seria o bastante. Presumi o pior, tanto sobre Dominic quanto sobre RB. E eu não poderia estar mais errada.




    — Sinto muito.




    Ele responde com um sorriso, exibindo as asas de forma orgulhosa.




    — Acho que faz diferença quando você sabe que estou do seu lado. Respeito ao seu namorado, ele enxergou potencial em mim quando ainda éramos crianças.




    Sem palavras, tento não baixar a cabeça e, em vez disso, o encaro, esperando que ele enxergue a verdade no meu olhar: estou envergonhada, ele está certo. Mais uma vez, fui educada de uma maneira que me deixa desconfortável, mas aprendi que é o único jeito de crescer. Sean me ensinou muito nos últimos meses, mas me mostrou principalmente a beleza da humildade, e isso é tudo o que sinto quando olho para RB.




    Um dos amigos se manifesta atrás dele, com o braço coberto pelo mesmo curativo branco.




    — RB, precisamos vazar, temos coisas para fazer.




    Dois novos Corvos.




    E eu os invejo, pois não tenho permissão para segui-los para aonde estão indo.




    Eu me aproximo do garoto que se dirige a RB e estendo a mão.




    — Oi, meu nome é Cecelia.




    Ele lança um olhar divertido para a minha mão e a aperta.




    — Terrance.




    — É um prazer conhecê-lo. Parabéns.




    Ele sorri de lado, mas não há como ignorar o orgulho em seus olhos.




    — Valeu. Você é a garota do Dom?




    — É. Bom, eu era. Agora não tenho mais tanta certeza.




    Olho para RB, meus olhos suplicantes, sabendo que para onde quer que ele esteja indo, em breve vai encontrar os dois homens que estou desesperada para ver.




    — Não tenho o direito de pedir favores, mas quando você… os vir, quando vir… Dominic… — Balanço a cabeça, sabendo que a mensagem nunca vai ser transmitida como eu gostaria que fosse. Não falo com Dominic desde que descobri a verdade sobre a morte dos seus pais e o papel do meu pai em encobri-la. — Deixa para lá.




    RB inclina a cabeça com as sobrancelhas franzidas, os olhos castanhos me examinando.




    — Tem certeza?




    — Tenho.




    — Tudo bem então, a gente se vê por aí? — sugere ele, a pergunta carregada de insinuação, então compartilhamos um sorrisinho conciliador.




    — Espero que sim. Um dia — digo, torcendo, com todo o meu coração, para que esse dia chegue. Para que eu possa circular livremente em meio à irmandade de novo, um privilégio que antes eu considerava garantido.




    Eles se afastam, e engulo o nó de remorso na garganta. Mais uma vez, a verdade me atinge em cheio. Por mais que ache que sei de tudo, não sei de nada. Com o peito latejando e a mente girando, desvio de um carrinho de bebê e sou atingida por uma chuva de sidra. Um homem com duas crianças pequenas, sem mãe à vista, se desculpa enquanto limpo as gotas do braço.




    — Não se preocupa — asseguro, dando um passo para fora da calçada e entrando na rua principal.




    Uma multidão de moradores da cidade navega pelas intermináveis fileiras de barracas de vendedores. A maioria ostenta sorrisos, felizmente alheios à guerra que está em curso. Ao fato de que para além das árvores e dos parques estaduais, existe um grupo de homens lutando em seu nome para que a economia local prospere e os sanguessugas não tirem vantagem deles.




    Quanto mais reflito sobre os últimos meses, mais meus olhos se abrem para o que aconteceu e o que está sendo feito a respeito. Uma parte de mim gostaria de poder fechá-los e apagar da mente o que descobri, mas fazer isso também apagaria meus fantasmas, e ainda estou profundamente apaixonada por eles, agora mais do que nunca.




    Mesmo enquanto meu ressentimento cresce devido à ausência e ao silêncio dos dois.




    Há uma razão para tudo que eles fazem. Posso odiá-los por conta das minhas perguntas sem resposta, por me fazerem duvidar deles, ou posso confiar no que me revelaram, no que me imploraram para que eu acreditasse, nas confissões, e neles, antes de desaparecerem.




    Em dias ensolarados, sinto falta de Sean, do seu sorriso, dos seus braços, do seu pau e das risadas que compartilhamos. Seus beijos quentes, maliciosos e impregnados de nicotina. Do toque da sua língua na minha pele. As piscadas lentas que ele dava para dizer que sabia o que eu estava pensando. Em dias tempestuosos, anseio que minha nuvem me cubra, anseio pelos beijos que me deixavam desesperada, pelo toque ávido da sua língua, tão perversa e suave, por um meio sorriso que me incendeia por dentro. Por ovos com gema mole e café preto.




    Esses homens me acolheram sob suas asas, me ensinaram por meio do exemplo, despertaram minha sexualidade e se tornaram inesquecíveis. Como esperam que eu siga em frente depois disso?




    Por mais que eu tente, não posso mais voltar atrás.




    Lágrimas escorrem dos meus olhos e desmorono pelas ruas movimentadas enquanto me forço a tentar me adaptar à realidade em que fui jogada de volta. Fungando como uma idiota, navego pela multidão crescente em frente à prefeitura, onde uma banda toca em um palco elevado bloqueando a entrada. Uma dúzia de casais, que parecem ter ensaiado durante o ano todo, exibem seus passos de dança, movendo-se em sincronia ao dançarem pela rua. Observo o casal mais próximo de mim dançar em harmonia e sorrirem um para o outro como se compartilhassem um segredo. Percebo a conexão silenciosa entre eles, tudo o que sinto é inveja, porque vivi isso com Sean e Dominic.




    Eu tive isso.




    E estou eternamente condenada a guardar meus segredos. Nunca vou poder compartilhá-los. Mas vou guardá-los, porque ninguém seria capaz de realmente entender a importância disso ou compreender plenamente a verdade. A história em si soaria como um conto de fadas irreal, repleto de reviravoltas, sensualmente provocativo e com um desfecho trágico, ou, pior ainda, sem desfecho algum.




    Quando cheguei aqui, tinha o desejo de pôr um fim nos meus princípios morais rígidos e afrouxar minha castidade para prosperar em meio ao caos.




    Realizei meu desejo.




    Deveria estar grata.




    Mas não estou, então só me resta chorar.




    Mas não posso fazer isso aqui.




    Coloco um pé na frente do outro e vou abrindo caminho pela multidão para fugir de todos os sorrisos, das risadas e das pessoas contentes que não têm a menor ideia da batalha que estou travando para não gritar com elas, implorando que acordem para a vida.




    O que faria de mim apenas mais uma charlatã. Percebo a ironia da situação. Mas se ao menos soubessem o quanto eles arriscam diariamente, talvez me ouvissem. Quem sabe até se unissem a eles, à causa.




    Ou talvez sejam inteligentes, conscientes da tirania, mas optem por ignorá-la de propósito. Não faz muito tempo que eu estava alheia a tudo isso.




    A batalha do bem contra o mal não é novidade. Na verdade, é travada diariamente, diante dos nossos olhos. Mas, a esta altura, nem mesmo o noticiário é confiável, já que, muitas vezes, é projetado de forma que exige de nós decifrar o que é fato do que é ficção ideológica. Mas escolhemos enxergar aquilo que queremos, e essas pessoas parecem ter escolhido com sabedoria. Talvez minha resposta não seja fugir, mas me tornar um deles, me misturar e bancar a ignorante diante de tudo que está errado neste mundo fodido, apenas para conseguir respirar um pouco mais tranquila, para que um dia eu possa sorrir à toa novamente. Mas, com o passar do tempo, fica cada vez mais evidente que isso é só uma ilusão, porque não posso voltar atrás.




    Os homens na minha vida abriram meus olhos, me alertaram sobre a guerra que declararam. E se tivesse escolha, agora eu que gritaria minha decisão: estou dentro. Para sempre.




    Na extremidade da multidão, perto de um beco entre dois edifícios, minha atenção é desviada para a banda, cujo vocalista nos saúda. Um ruído ensurdecedor escapa do microfone e o rapaz se desculpa.




    — E agora que temos a atenção de vocês — diz ele, e ri, então o som se dissipa e ele faz um sinal para o baterista —, vamos começar com o pé direito.




    Quando a música começa a tocar e os sons da guitarra e do baixo ecoam, limpo o rosto e o nariz na manga do suéter fino.




    Sou um desastre emocional ambulante no meio da porra do Festival da Maçã.




    Não consigo fazer isso. Ainda não.




    O cantor começa a entoar entusiasmado uma música animada, e eu a absorvo por hábito conforme ele canta sobre estar perdido, enfrentar tempos difíceis e nos encoraja a continuar sorrindo. Não consigo conter uma risada irônica quando outra lágrima quente desliza pelo meu rosto e eu a enxugo com a manga da blusa.




    É, tô fora.




    Um dia.




    Eu me viro na direção em que estacionei e sou surpreendida por uma mão no meu quadril. Lanço um olhar para trás assim que o cheiro de cedro e nicotina me envolve. Uma expiração chocada irrompe do meu peito, e eu uso isso a meu favor respirando profundamente, derretendo no peito dele assim que seu hálito quente atinge meu ouvido.




    — Ótimo.




    Ele desliza a mão para baixo para segurar meu pulso e, no segundo seguinte, me viro e me vejo frente a frente com Sean.




    — Oi, bebê.




    Mais lágrimas enchem meus olhos quando o encaro de queixo caído. Vejo o brilho nos seus olhos diminuir à medida que ele lê minha expressão.




    — O que você está…




    Antes que eu possa fazer a pergunta, ele envolve minha cintura com um braço e junta a mão livre a uma das minhas, depois nos guia para o meio da multidão.




    — O que você está fazendo? — Eu dou um sussurro gritado.




    Ele encaixa o joelho entre os meus e se abaixa, dá um salto, dois. Fico imóvel em seus braços enquanto ele aperta nossas mãos entrelaçadas.




    — Vamos lá, bebê — diz ele quando começamos a chamar atenção. Sean nos embala no ritmo perfeito, mergulhando e balançando, me incentivando a fazer o mesmo. — Vai, gata — suplica, o sorriso começando a desaparecer quando permaneço imóvel —, me dá um sinal de vida.




    Borboletas se espalham por meu corpo à medida que ele acena para mim, impossível de ignorar ao dançar sobre os calcanhares com uma inclinação sexy dos quadris. No passo seguinte, eu me entrego, deixando a música me alimentar, e danço com ele até começar a rebolar. Ele pisca para mim em encorajamento e dá um giro rápido, segurando minha mão atrás das costas e executando o movimento com facilidade. Alguns expectadores próximos a nós gritam palavras de incentivo e nos aplaudem, e um rubor se espalha pela minha nuca. Mas Sean é assim, este é o seu superpoder, e ele o domina. Portanto, faço a única coisa que posso. Eu me entrego.




    E então estamos dançando enquanto ele canta para mim. Seu corpo escultural se mexe ao som do baixo, que marca o ritmo da música, e ouvimos o soar de uma gaita. Dançamos pela rua lotada, nossos passos se encaixam sem esforço quando giramos para longe um do outro e depois voltamos a nos juntar. Dançamos como se nos conhecêssemos há anos, e não há alguns meses. É nítido o orgulho nos olhos esmeralda de Sean quando ele percebe meu entusiasmo. Na metade da melodia, o som para de repente, bem como os dançarinos que nos cercam, e mãos voam para o alto conforme as pessoas entoam a letra em conjunto, uma pausa suspensa no ar por uma fração de segundo antes que todos voltem a se movimentar.




    Nunca tinha ouvido esta música antes, mas sei que nunca vou esquecê-la — a letra é muito irônica. E eu me identifico no nível mais íntimo. Aceito-a como o presente que é. Aqui, na rua principal, ganhamos tempo e voltamos um para o outro, e simplesmente… dançamos. Juntos, somos donos deste momento roubado e ignoramos o mundo de merda ao redor, as situações em que estamos e todas as barreiras que existem contra nós. E, durante esses breves minutos de verão, respiro um pouco mais aliviada, e a dor diminui.




    Nada importa além de mim, do meu sol dourado e do amor que sinto por ele. Balanço a cabeça de forma irônica, e ele nos exibe, provocativo, desafiando qualquer um que ouse estragar nosso momento. É então que percebo que não vamos deixar que eles, ou qualquer outra pessoa, estraguem o que temos. Quando a música termina, a multidão irrompe em aplausos. Sean se inclina e segura meu rosto, então se curva brevemente, a uma respiração de distância, e reivindica meus lábios em um beijo tão sincero, que a dor que acabei de evitar dá lugar à agonia.




    Por instinto, sei que hoje não é um dia.




    — Eu preciso ir — sussurra ele em meu ouvido, e afasta o cabelo do meu ombro, os olhos implorando por compreensão.




    — Não, por favor…




    — Eu tenho que ir. Sinto muito.




    Balanço a cabeça e baixo o olhar, as lágrimas começam a cair. Sean levanta meu queixo e analisa meus olhos, cuja devastação está refletida nos dele.




    — Por favor, bebê — continua ele, e passa o polegar pelo meu queixo —, coma, dance, cante, sorria.




    — Por favor, não vai embora.




    Com a expressão sombria, ele deposita um beijo suave nos meus lábios, e um soluço irrompe de mim, interrompendo tudo rápido demais.




    — Sean, espera…




    Quando ele me solta, cubro meu rosto, um grito agonizante escapando de mim à medida que seu calor desaparece.




    Sufocada, balanço a cabeça entre as mãos, incapaz de suportar a fissura que rasga meu peito. As lágrimas encharcam minhas mãos, e a multidão se reúne à minha volta. Sinto cada passo que ele dá para longe de mim.




    Não consigo deixá-lo partir. Não dá.




    Afastando minhas mãos do rosto, relutante, procuro qualquer sinal de Sean e abro caminho pela multidão cada vez maior, disposta a impedir que essa seja nossa última dança, porque nunca será o bastante. Meu peito se aperta quando o perco de vista. Olho para todos os lados e sou engolida por uma aglomeração de pessoas que correm em direção ao palco. Lutando em meio a uma enxurrada de corpos, começo a entrar em pânico.




    — Sean! — grito, então vislumbro um lampejo de cabelos loiros espetados e saio em perseguição. — Sean!




    Empurro uma família, quase derrubando um garotinho com as mãos grudentas de maçã caramelada. Eu o seguro e peço desculpas, depois corro na direção em que Sean foi. Girando, localizo um banco perto dali e subo nele, vasculhando as calçadas e os becos nas imediações.




    — Não, não, não!




    O pânico me consome quando me deparo com o vazio. Com ouvidos atentos, continuo procurando inutilmente até que ouço o ronco fraco, mas distinto, de um motor. Disparo em direção ao som e corro por um beco, depois viro a esquina. Eu me choco contra uma parede invisível ao me deparar com um olhar prateado. Dominic está encostado no carro de Sean, de braços cruzados, encarando-me. Sean, do lado oposto do carro, dá uma última olhada em mim sobre o capô e se acomoda no banco do motorista. Volto o olhar para Dominic, que me olha da cabeça aos pés. Com o coração acelerado, dou um passo hesitante à frente, e ele balança a cabeça em negativa, rejeitando-me.




    — Por favor — sussurro, sabendo que ele pode ler claramente o pedido em meus lábios.




    Minhas lágrimas caem sem parar. Vejo a emoção nos olhos prateados quando Dominic se abre para mim, os dedos tremendo ao lado do corpo. Sei que ele quer eliminar o espaço, secar as lágrimas que se impõem entre nós.




    — Por favor — imploro, sem suportar a dor. — Por favor, Dom, por favor, não vai embora — grito.




    Consigo sentir o quanto é difícil para ele quando lentamente nega com a cabeça em resposta. São seus olhos, não a postura, que transmitem o mais importante. Nesse olhar, vejo saudade, arrependimento e ressentimento. E é o suficiente. Tem que ser.




    Não sabia a dimensão do afeto que ele sente por mim. Nunca tinha imaginado, em nenhum dos momentos que passamos juntos. Ninguém pode menosprezar ou ignorar o que tivemos. Ninguém. E eu nunca vou deixar que uma pessoa tire isso de mim.




    Mas não recebo garantias de nenhum deles ao permanecer ali, sangrando, e é isso que mais me apavora.




    Dominic puxa a maçaneta e abre a porta, Sean mantém o olhar fixo à frente, seja para nos conceder este momento ou porque não consegue mais olhar para mim. Mas isso não me conforta em nada. Observo Dominic uma última vez e deixo que ele veja minhas lágrimas, meu amor. Cobrindo meu peito com as mãos, fecho os olhos e sussurro a verdade.




    — Eu amo você.




    Quando os abro, vejo sua reação à minha confissão. Ele dá um passo à frente, o rosto marcado pela indecisão um segundo antes de romper nossa conexão e se juntar a Sean no carro. No instante seguinte, os dois desaparecem.




    É então que eu sei que, seja lá qual batalha tenham travado para me manter, eles perderam.




    E o “um dia” pode nunca chegar.
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    Em um dos filmes da saga Crepúsculo, há uma cena em que Bella permanece imóvel em uma cadeira, dominada pelo sofrimento, enquanto observa pela janela as estações passarem diante dos olhos. Em minha varanda, à medida que as árvores se desfazem e murcham antes de darem nova vida a flores frescas, percebo que vivi as últimas três estações da minha vida de forma semelhante a ela quando foi abandonada pelo amor.




    O amor pode ter me acompanhado durante o último verão, mas, quando os primeiros flocos de neve começaram a cair, foi meu ódio que floresceu. Ódio por um homem sem nome que tirou grande parte da minha felicidade ao me deixar em um exílio.




    Agora, quando lembro daqueles que me abandonaram, substituo o sofrimento por ódio pelo homem dos olhos de fogo que ordenou que eu me mantivesse no meu devido lugar — que não é lugar nenhum.




    O final do ano passou em branco, eu fui para casa. Passei as férias de inverno com minha mãe e Christy, o tempo todo cuidando do meu coração despedaçado, um coração transbordando amor e sem uma alma para regá-lo. E nenhuma vez durante esse tempo eu me arrependi de um minuto que passei com qualquer um deles.




    Eu era grata.




    Eu me conheci melhor ao viver aquela experiência com eles. Não foi apenas um verão, mas uma temporada de descobertas. Imagino que a maioria das pessoas passa pela vida sem se explorar tão profundamente quanto eu fiz. Aqueles encontros repletos de luxúria, assim como as noites que passei com meus amantes sob um dossel de árvores verdes e estrelas cintilantes, me redefiniram.




    Mesmo com o passar dos minutos, das horas, dos dias e dos meses, eu não me recuperei. Simplesmente deixei a vida me levar.




    Mantive as memórias acesas, até que um dia me forcei a começar a viver novamente. A faculdade era fácil, e meu trabalho ficava mais simples à medida que eu me aproximava de Melinda e de alguns outros da equipe noturna. Ninguém da irmandade falou comigo… ninguém. Fosse na cidade, em um posto de gasolina ou em um encontro casual em qualquer outro lugar, eu era invisível para aqueles que tinham a tatuagem. Eu não tinha perdido só meus homens, tinha perdido meus amigos, incluindo Layla e todos os outros associados à irmandade.




    O bastardo manteve a promessa. Eu estava completamente sozinha.




    Quanto mais o tempo passa, mais parece que estou melhor assim. Qualquer comunicação ou associação com alguém relacionado a Sean e Dominic só me daria esperanças de um futuro que não vai existir.




    No final da primavera, concluí com sucesso meus dois primeiros semestres na faculdade com notas quase perfeitas e agora estou na reta final do ano trabalhando para meu pai. Estou a três quartos do caminho para honrar nosso acordo, pois faltam apenas alguns meses.




    Um último verão em Triple Falls e estarei livre de Roman Horner e de minhas obrigações para com ele, e minha mãe estará financeiramente segura.




    A liberdade está próxima.




    Roman não voltou de Charlotte desde nossa última conversa, e eu não espero que volte. Tudo que ele faz é enviar um e-mail semanal. Como eu suspeitava, nunca morou aqui. Pelo contrário, esta casa parece ter sido projetada como um santuário para o sucesso dele.




    Ao final deste verão, não vou mais precisar lidar com a ansiedade persistente de um possível encontro cara a cara. Não só isso, mas também vou ter uma grande parte de sua fortuna entregue a mim, e nossos laços serão cortados.




    Curiosamente, não tenho pressa alguma de sair de Triple Falls.




    A cidade e seus moradores me conquistaram. Já não me importo com a monotonia dos dias de trabalho. Mas agora que o semestre acabou, os dias de folga são meus novamente, e preenchê-los está se provando uma tarefa difícil.




    Tenho utilizado esses momentos com sabedoria.




    Faço caminhadas com frequência. Nunca nas trilhas que Sean me levou, não sou mais masoquista nesse sentido. Mas fiquei mais forte, meus músculos já não gritam depois de longas horas fazendo trilhas pela floresta e pelas montanhas. Aperfeiçoei meu francês em um aplicativo, depois de decidir passar meus verões no exterior quando tiver uma conta bancária recheada. E agora que a temperatura ficou mais amena, retomei o hábito de me bronzear, nadar e ler no quintal de Roman.




    Eu me permiti sonhar com um novo normal, saindo para beber de última hora com meus colegas de trabalho e participando de alguns eventos familiares de Melinda só para passar o tempo. Estou tentando ser uma amiga presente para ela, da maneira como ela tem sido para mim.




    Mas a noite de hoje apresenta um novo obstáculo. Após oito meses de um silêncio doloroso dos meus amores perdidos, disse sim para um encontro.




    Depois de um banho escaldante, passei um batom vermelho intenso nos lábios. Me lembrei de Sean os tocando quando estavam ao redor do pau dele. Tentei me livrar da memória dos sons que ele fazia, dos grunhidos de prazer, da exalação longa que soltava quando gozava.




    — Você tem um encontro. Um encontro, Cecelia.




    Fecho os olhos, tentando afastar as lembranças da última vez que fiz isso.




    O sorriso quase perceptível de Dominic cruza minha mente quando me lembro vividamente de traçar sua pele musculosa com os dedos dos pés descalços no banco da frente de seu Camaro.




    Xingando, pego um lenço de papel e limpo a mancha do delineador labial.




    — Encontro, Cecelia. Foca no seu encontro. O nome dele é Wesley. E ele é educado e gostoso.




    Não é gostoso como Sean. Nem como Dominic. E, apesar do meu imenso ódio por ele, nenhum homem na Terra é gostoso como o Francês.




    E ele que se foda por isso.




    Cada vez que penso naquele desgraçado arrogante, meu sangue ferve. Posso nunca mais voltar a ter contato com a irmandade, mas me recuso a deixá-lo ter o poder que uma vez exerceu sobre mim. Ele tirou minha felicidade de mim sem pensar duas vezes, emitindo a sentença desumana antes de partir. Meses atrás, eu teria concordado com qualquer um de seus planos só para estar perto de Sean e Dominic. Mas o tempo abriu meus olhos. O tempo me curou. O tempo me fortaleceu e me deixou irada.




    Eu o desafio a cruzar meu caminho depois da maneira como nos separou.




    Mas Sean e Dominic também permitiram… e, para mim, isso é imperdoável.




    O rancor que guardo me mantém racional depois de tudo o que aconteceu. Também me mantém furiosa e ressentida — todas as armas de que preciso para seguir em frente. Um dia, quando não precisar da raiva, eu os perdoarei pela forma como me machucaram, e farei isso por mim. Mas isso não vai acontecer tão cedo.




    Sacudindo a cabeça, concentro-me nos olhos, caprichando no rímel. Minha mente não está bem para um encontro, e eu sei disso. Mas preciso desse último passo. Preciso voltar a sair.




    Parei de esperar por “um dia”, e agora estou focada em “algum dia” ou “algum outro cara”.




    E talvez esse “outro cara” seja Wesley.




    Meu celular vibra na penteadeira com a notificação de uma nova mensagem. Libero o portão para Wesley, optando por não dar a ele o código. Aprendi a lição.




    Ansiosa, desço as escadas usando um vestido frente única justo que a dona da minha loja favorita me ajudou a escolher. Preparada para todas as possibilidades, corro os dedos pelo cabelo quando alcanço a porta.




    Só quero poder rir de novo sem a pausa triste no final. Sem anular meu presente por estar presa ao passado. Quero sentir algum tipo de intimidade de novo, uma que nada tem a ver com os homens que se recusam a sair dos meus sonhos do mesmo jeito que saíram da minha vida. Mais do que isso, quero ver se sou capaz de sentir uma palpitação, um fio de sentimento, qualquer sinal de vida que não seja apenas reconhecer a surra que meu coração levou.




    O simples fato de saber que existe uma chance será o suficiente.




    — Por favor — sussurro para quem quer que esteja ouvindo. — Só uma faísca, um sopro, alguma coisa — imploro no exato momento em que Wesley estaciona e desce da caminhonete.




    Quando percorre meu corpo com os olhos castanhos, que se iluminam, e ele me mostra um conjunto de dentes perfeitos, sei que, para mim, o encontro já era.




    ✽




    Nada.




    Foi o que senti. Absolutamente nada. Nem durante o jantar, nem agora, enquanto Wesley segura minha mão e me conduz de volta para a caminhonete. Nenhum tipo de palpitação, nem mesmo uma gota de excitação quando ele abre a porta do passageiro e gentilmente afasta o cabelo do meu rosto para se inclinar em minha direção.




    Esse gesto me desperta, e eu viro a cabeça no último segundo, incapaz de suportar. Não é a carícia de Sean e não são os lábios de Dominic. Wesley baixa o queixo e olha para mim.




    — Alguém magoou você?




    — Sinto muito. Achei que estivesse pronta.




    — Tudo bem. É só que… eu senti que você não estava acompanhando a conversa durante o jantar, e eu não conseguia calar a porra da boca.




    — O problema não é você…




    Eu me encolho, e percebo, pela mudança na expressão de Wesley, que atirar nele teria sido melhor.




    Ele tem a elegância de dar uma pequena risada.




    — Essa doeu.




    Minha vontade é de rastejar para baixo da caminhonete. Ele me ajuda a entrar na cabine e se inclina para mim.




    — Está tudo bem, Cecelia. Eu já passei por isso.




    Olho para ele cheia de culpa.




    — Vou pagar pela minha parte do jantar.




    — Você pretende me insultar ainda mais hoje? E que tipo de babacas você tem namorado?




    Babacas inesquecíveis com uma pitada de filhos da puta.




    — Eu não culparia você se me fizesse pegar um táxi de volta para casa a esta altura.




    — Você é brutalmente honesta, mas eu gosto disso. — Ele morde o lábio e ergue os olhos para os meus. — Brutalmente linda também. É um honra ter sido sua primeira tentativa. E quem sabe — diz ele, dando de ombros — não podemos tentar de novo qualquer dia desses.




    — Eu adoraria.




    Ambos sabemos que é mentira, mas me conformo com isso quando travo meu cinto de segurança ao mesmo tempo que ele dá a volta na caminhonete. Um silêncio se instala quando ele se junta a mim, mexendo no rádio durante o caminho de volta. Agradeço mentalmente quando ele finalmente fala.




    — Então, era alguém daqui?




    — Não. Só um idiota que namorei quando ainda morava na Geórgia.




    As mentiras ficam mais fáceis de contar. Mas dizer a verdade não é uma opção.




    Wesley me deixa na porta da frente com um abraço amigável e a oferta para ligar para ele quando estiver pronta. À medida que ele se afasta com o carro, eu xingo meu coração fiel e bato a porta da frente, irritada comigo mesma.




    Desanimada, subo as escadas e me arrasto até meu quarto. Tiro as sandálias, pego o celular da bolsa e mando uma mensagem para Christy.




    O plano Siga em Frente foi um fracasso total.




    CHRISTY: Não desiste, amiga. Seja quem for, é só uma distração…




    Eu ainda não estou pronta.




    CHRISTY: E tudo bem. Não precisa ter pressa. Você vai conseguir.




     O que você vai fazer agora?




    CHRISTY: Netflix e…;-). Te conto tudo amanhã.




    Aí sim, garota! E é melhor me contar mesmo. Amo você. Boa noite, bjs




    Decido ficar em paz com meu progresso. Com ou sem sucesso, fui a um encontro. É um começo.




    Depois de colocar o celular para carregar, afasto as cobertas, me sento à beira da cama e deslizo os pés pelo tapete macio.




    Tentar levar uma vida “normal” depois de dois relacionamentos explosivos é exaustivo. Meses depois, ainda sinto falta das noites caóticas, do mistério, da expectativa, da conexão e do sexo. Ah, o sexo.




    Eu me dei tempo suficiente para lamentar. Se meu coração simplesmente seguisse minha cabeça, eu estaria muito melhor. Passo os dedos por meus lábios intactos e decido tirar a maquiagem no banho de manhã. Afastando as almofadas para fora do edredom, me acomodo na cama com um novo livro e congelo quando vejo o colar de metal sobre meu travesseiro.




    Seguro o pingente e o elevo até a altura dos olhos, incrédula com o peso e o significado do objeto, então pulo para fora do colchão. Meu coração acelera enquanto saio do quarto.




    — Sean? Dominic?




    Entro no banheiro. Vazio.




    Varanda. Vazia.




    Desesperada, reviro a casa, mas todas as portas estão trancadas.




    Não que isso pudesse impedi-los de entrar; nunca impediu. A prova está em minhas mãos.




    Cheia de esperança, coloco-o no pescoço e corro em direção à porta dos fundos. Enfio as galochas nos pés e pego a pequena lanterna no bolso da minha capa de chuva. Segundos depois, percorro o pátio com a luz fraca.




    — Sean? Dominic?




    Nada.




    Sigo pelo caminho mais curto em direção à floresta, passando pelo campo de futebol com a grama recém-aparada, e o metal quente no meu pescoço me dá o primeiro indício de esperança entre os escombros. Estou a ponto de correr quando alcanço a pequena colina que leva às árvores e à clareira.




    A visão que me recebe ali é de tirar o fôlego. Gramíneas altas balançam diante de mim, repletas de uma luz verde amarelada emitida por centenas de vaga-lumes. Eles flutuam do mato até os galhos grossos, cintilando como diamantes no alto antes de desaparecerem no raio da lua cheia.




    — Sean? — Procuro em todos os cantos da clareira, varrendo cada sombra nas árvores com a lanterna. — Dominic? — grito baixinho, orando para que um deles, ou ambos, esteja esperando por mim. — Estou aqui — anuncio, procurando na floresta escura por qualquer sinal de vida, a luz em minha mão fazendo pouco para ajudar. — Estou aqui — digo, tocando o pingente do colar.




    — Estou aqui — repito em vão, para ninguém.




    Não há ninguém aqui além de mim.




    Completamente confusa, procuro vertiginosamente, à espera, rezando por qualquer sinal de vida, mas não vejo nada.




    Toda a esperança que senti minutos antes se dispersa ao vento, farfalhando entre os pinheiros altos e reluzentes acima de mim. Mas não fico pensando na dor. Coloco a palma da mão no peito e observo a sinfonia de luzes que soa acima de mim e aos meus pés, a melodia silenciosa, mas cativante. Enfeitiçada pela lua e pelo espetáculo de luzes, toco a asa do corvo e a seguro entre o polegar e o dedo indicador.




    Um deles, ou ambos, me reivindicou como sua.




    Alguém colocou o colar no meu travesseiro.




    Chamo por eles mais uma vez.




    — Sean? Dominic? — O ar parece congelar quando o indício da presença de alguém me atinge, com força. Fico ereta como uma vara quando uma voz profunda, com sotaque francês, soa a poucos metros de distância.




    — Desculpe desapontar você.
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    Ele surge das sombras formadas pelo aglomerado de árvores à esquerda. Eu me afasto, acendendo a lanterna e apontando o feixe de luz para ele.




    — O que você quer?




    — O que eu quero? De você, nada. — Seu tom de voz destila desprezo.




    Ele se revela por completo.




    Com a ajuda da pequena lanterna de bolso, posso ver seu rosto nitidamente, sem uma única sombra obscurecendo a superfície suave, o nariz forte e o corte angular da mandíbula. É uma pena que eu o odeie, do contrário, poderia apreciar sua beleza. Apago a luz da lanterna, desejando que as sombras o engulam, mas, mesmo na escuridão, sua beleza reluz sob a lua intensa em meio aos insetos que nos cercam como pequenas fadas. Ele está vestido da mesma forma que estava quando o conheci, exceto pelo paletó e a gravata preta fina. Parece completamente fora de lugar com a camisa social, as calças de alfaiataria e os sapatos engraxados.




    — O que você está fazendo aqui? Vestido assim?




    — Eu poderia te perguntar o mesmo.




    Exceto pelas galochas de bolinhas, ainda estou com a roupa do encontro, a maquiagem impecável e o cabelo penteado. Também arrumada demais para uma voltinha noturna na floresta.




    — Eu moro aqui.




    — Não, você não mora aqui.




    — Isso é só um detalhe. E esta não é mais a sua área.




    — Minha área é onde eu quiser.




    Os olhos dele estão tomados pela mesma crueldade flamejante que lembro de nosso encontro no ano passado. A voz igualmente carregada de condescendência e ressentimento. E, por mais fácil que seja simplesmente ir embora, quero que ele saiba o que penso dele, assim como ele deixou claro o que pensa de mim.




    — Você é nojento. Esse seu ar de superioridade. — Ergo a mão e aceno em sua direção. — Como se tivesse o direito de agir dessa forma, de me tratar como bem entender.




    — Este será um discurso do tipo “trate os outros do jeito que gostaria de ser tratado”? Porque juro que você já me fodeu o suficiente só por existir.




    — Você é ridículo e nem um pouco digno de uma conversa.




    — Você se esquece de com quem está falando.




    — Pois é, pode guardar seu pau nas calças, idiota. Isso não é uma competição de mijo.




    — Você fala de um jeito asqueroso.




    — Você é um filho da puta imbecil, minha educação e meus bons modos estão reservados a seres humanos civilizados, não a sociopatas arrogantes sem compaixão.




    Ele se impõe sobre mim neste momento, seu cheiro tomando conta do ar. Ele é alguns centímetros mais alto que Sean e Dominic. Sua estrutura é monstruosa, ameaçadora, como se tivesse passado direto de criança para homem, sem meio-termo.




    — Você é uma garotinha com uma boca suja. E se eu não sou digno de uma conversa, por que ainda está discutindo comigo?




    — Ótimo ponto. Vai se foder.




    Eu me afasto dele no exato momento em que a sua mão dispara e prende meu pulso em um aperto forte. Luto contra ele, mas seus olhos não estão em mim, estão vidrados na asa de corvo que pende do meu pescoço.




    — O que é isso?




    Não consigo conter o sorriso.




    — Acho que você sabe muito bem o que é isso.




    — Quem te deu isso?




    — Não é da sua conta. Me solta.




    Ele me puxa para mais perto e eu largo a lanterna, arranhando a mão que me prende, mas a outra mão dele se move até onde meu colar repousa. Quando percebo sua intenção, perco a cabeça. Minha palma livre se choca contra o seu rosto, queimando, e eu recuo para dar um tapa mais forte.




    — Nem sonha, porra!




    Não sou páreo para o brutamontes quando ele me puxa para junto de si, me sacudindo como uma boneca de pano antes de me jogar na grama e montar em mim.




    — SAIA DE CIMA DE MIM! — grito com todas as forças, lutando contra ele, arranhando sua camisa, incapaz de encontrar apoio na pele.




    Ele me domina com facilidade, como se estivesse lutando contra um inseto, e prende meus pulsos na grama fria.




    Pairando acima de mim, os olhos dele ficam incandescentes de fúria.




    — Me fala logo quem caralhos deu isso pra você.




    Eu cuspo e me parabenizo quando acerta a mandíbula dele em cheio. Rapidamente, ele recolhe meus pulsos com uma mão e os pressiona no chão, depois limpa a saliva com a manga da camisa. É então que vejo um clarão de dentes e percebo que o filho da puta está… sorrindo, de um jeito que me deixa nauseada.




    — Eu já matei por menos.




    — Você não me assusta. Não passa de um brutamontes idiota.




    A risada sombria faz um arrepio correr pela minha espinha.




    — Você ainda nem sabe que está molhada. — O sussurro quente dispara novos sinais de alerta. — Talvez eu devesse ter esperado até que descobrisse sozinha, até que tirasse a calcinha e agonizasse sobre ela.




    — Vai se foder.




    Ele se inclina, e sinto o cheiro de frutas cítricas com especiarias e couro.




    — Você tem se sentido sozinha, Cecelia?




    — Sai de cima de mim.




    Luto contra ele, usando toda a minha força, sem sucesso.




    — A brincadeira acabou. Quem te deu o colar?




    — Mesmo se eu soubesse, não diria a você.




    Merda. Merda. Merda.




    — Você não sabe. — Os lábios carnudos dele se esticam em um sorriso irritante. — Isso é épico. Você não sabe qual deles foi.




    Ele se inclina, a voz cheia de outra promessa contundente.




    — Vou garantir que você nunca saiba.




    Ele segura o colar, e eu luto com tudo o que resta em mim.




    — Não, não! Por favor, não! — imploro, agarrando a mão quando ele a coloca em minha nuca e pressiona o fecho de metal, que cede e se rompe.




    Irada, grito de frustração. Lágrimas cheias e enfurecidas queimam meus olhos quando ele me parte ao meio em um único ato.




    — Por quê? Por quê? Aquilo era meu. Ele me ama!




    — Quem… Quem ama você, Cecelia?




    — É para mim, para minha proteção! É minha promessa!




    — De quem você precisa de proteção?




    De você.




    Mas eu não me atrevo a dizer. Não importa se eu dou a ele o poder de me aterrorizar ou não; ele não é o tipo de homem que pede permissão.




    — São suas regras! Você não tem permissão para foder com elas. Ele me escolheu!




    — Você é patética. — Ele me solta e se levanta, segurando o colar quebrado e olhando para mim. — Você acha que uma bugiganga pode te proteger? Isso não significa nada.




    — Significa para mim!




    — Você é uma garotinha apaixonada.




    — Eu sou uma mulher de vinte anos, seu filho da puta ignorante. — Eu me levanto para enfrentá-lo, apesar do tremor nas pernas. — E eu pertenço a ele.




    — Porque ele disse? Não é você quem decide. Você está corrompida. E não, querida, você não pertence a ele. Ele é meu irmão.




    — Seu irmão é o caralho. Ele é só um garoto com quem você brincou antes de chegar à puberdade. Você está o quê… beirando os trinta? E ainda fica por aí matando dragões imaginários enquanto brinca de senhor feudal.




    — Acredite no que quiser, mas você viu do que somos capazes.




    — Pequenos furtos e festas? Isso não é grande coisa. — Estou mentindo descaradamente, mas não quero que ele saiba o quanto realmente sei. — E eu sei a quem pertenço.




    Ele se inclina para que fiquemos no mesmo nível.




    — Tem certeza?




    — Eu o amo.




    — Diga o nome dele.




    — Isso não importa…




    — Sim, sim, você ama os dois. Já ouvi esse discurso antes, poupe seu fôlego.




    — Você vai pagar por me machucar assim.




    — Você acha mesmo? — Ele olha ao redor. — E quem exatamente vem te salvar?




    Sinto a lâmina da verdade me cortar profundamente. Ele tem razão. Nenhum dos dois está aqui para me salvar deste louco desgraçado. Mas eles me ensinaram direitinho como me proteger.




    Como se lesse meus pensamentos, ele baixa o tom de voz em uma clara ameaça.




    — Eu garanto a você que escapei de coisas muito piores.




    A ondulação de sotaque francês combinada com a evidente hostilidade nas palavras, de alguma forma, torna a ameaça mais perigosa. Mas eu não recuo, deixei meu ódio fermentar por meses e estou mais do que pronta para liberá-lo.




    — Por que tanta raiva, senhor? Eu o interrompi enquanto matava e torturava animais indefesos? É sexta-feira à noite e você não tem nada melhor para fazer do que perseguir garotinhas apaixonadas? Quem será que é patético?




    Reúno minhas forças, endireito a postura e deixo a raiva transbordar.




    — Você não passa de um garotinho assustado que se tornou um maníaco controlador porque não recebeu atenção suficiente quando criança.




    Num segundo, estou de pé; no seguinte, estou de costas no chão de novo. Meu coração para de bater e perco o fôlego no instante em que minha boca é assaltada por algo que se assemelha a um beijo. Ele explora cada centímetro do meu corpo e investe contra meus lábios, separando-os com a língua. Fico imóvel, de olhos arregalados, a boca dele domina a minha, e eu engasgo. Ele continua me beijando, completamente no controle da situação, apagando o último beijo de Sean, e o beijo anterior a este, e o toque inebriante da língua de Dominic. E eu luto, me agarrando àqueles beijos com tudo o que há em mim enquanto eles escapam por entre meus dedos e para fora do meu alcance. A perda e o ódio me alimentam quando tento virar a cabeça e rejeitá-lo, tarefa que ele torna impossível.




    Ele me rouba a cada investida de sua língua, me envolvendo completamente, e na lambida seguinte me toma como prisioneira. De repente, sou lançada em um fogo ardente. O calor consome minhas barreiras até que desmoronem, a fumaça nublando meu julgamento enquanto permaneço impotente sob ele, cercada por chamas azuis.




    Eu me afundo em destruição carnal e perco a batalha a fim de recuperar o fôlego. O toque torturante da língua dele é implacável, e ele se alimenta da minha boca sem misericórdia. Um gemido escapa de meus lábios à medida que ele me consome, e um incêndio avassalador queima em mim até ser finalmente destruído.




    Até eu ser destruída.




    E renascer com um beijo feroz.




    Um beijo que me devolve a vida, uma vida que definhou durante meses de negligência e isolamento. Por baixo dele, meu corpo me entrega com a inegável mudança de intensidade, a fome começa silenciosa, mas se espalha pelos meus membros. Minha língua se choca contra a dele em um duelo feroz, tão implacável quanto minha entrega ao meu inimigo. Minhas pernas se abrem quando ele se movimenta e empurra sua ereção em meu corpo faminto.




    A indignação somada ao desejo me fazem lutar, agora por uma razão completamente diferente, agarrando-o, arranhando-o, tentando trazê-lo mais para perto, minhas unhas cravadas no couro cabeludo quando inclino a cabeça para dar acesso a ele.




    Ainda lutando por ar, roubo o dele, nossas línguas duelando enquanto ele chupa minha boca com uma força descontrolada.




    Uma luxúria insaciável toma conta de mim e sou arrastada em direção à correnteza escura. Permito-me afundar dentro dela. Presa, me alimento na onda, consumindo um novo tipo de ar, renovada por uma boca ávida, meu corpo incha, se abre, dá as boas-vindas. Cruzo as pernas ao redor do seu quadril enquanto ele desliza o pau pela minha entrada. O tecido fino entre nós mal consegue me proteger do contato direto. Minhas costas se curvam, e meu corpo inteiro pulsa. Meus seios pesam e meus mamilos enrijecem. Com o clitóris latejando, eu o aperto junto a mim enquanto ele investe e conquista, o toque hostil. Mas tudo bem, porque sei que uma única gota de afeto me arruinaria.




    Mortificada, arranco meus lábios dos dele e o encaro boquiaberta.




    — P-para — gaguejo, apavorada com o quanto quero isso.




    Ele ignora o protesto inútil, e eu tento travar uma nova guerra contra a luxúria que me domina. Ele afasta minhas mãos trêmulas e abaixa a cabeça, mordendo meu pescoço e meu ombro, para depois abocanhar meu seio, encharcando o algodão fino por baixo. Meu mamilo enrijece ainda mais quando ele afasta a cabeça por tempo suficiente para baixar o tecido com mãos selvagens e arrancar meu sutiã, deixando meus seios expostos em oferta. Ele se abaixa, leva um deles até a boca e suga, mas então sinto uma mordida que perfura a pele com um dente afiado.




    Um instante depois, ele ergue minha saia e pressiona minha coxa com força enquanto eu tento tirar o cinto dele. É o tilintar da fivela que me paralisa, e no segundo seguinte ele me solta de forma brusca. Eu recuo, boquiaberta, arrastando-me para longe à medida que seu olhar predatório me acompanha. Tenho certeza de que o horror do ato que acabei de cometer está estampado na minha cara. Com o peito arfando e os seios à mostra, balanço a cabeça furiosamente, mas ele me puxa de volta para baixo de si com facilidade. Ele se inclina e me beija novamente, a língua revestida de um gosto metálico, sondando, explorando todos os lugares que nunca deveria ter permissão de alcançar, incluindo aqueles que ainda não haviam sido tocados. Quando ele afasta a boca da minha, nos encaramos, nossas respirações ofegantes são o único som entre nós.




    — Tu n’y connais rien à la fidélité. — Você não sabe absolutamente nada sobre lealdade.




    Embora não consiga entender toda a frase, sei que qualquer veneno que ele esteja cuspindo é agressivo. Eu me movo para dar um tapa em seu rosto, mas ele segura minha mão, mordendo a palma. Sou incapaz de conter um gemido quando ele pressiona novamente a ereção firme em mim, e a sensação da extensão em meu clitóris encharcado me leva à beira da loucura. Com o próximo impulso dos quadris dele, quase chego ao orgasmo.




    — Tu ne peux pas échapper à la vérité. Tu me veux. — Não pode escapar da verdade. Você me quer.




    Ele me coloca de joelhos e faz o mesmo antes de segurar minhas mãos, enganchando meus dedos no cós de sua calça. Respiramos como se tivéssemos acabado de correr uma maratona. Eu o encaro, e ele arqueia as sobrancelhas grossas em desafio.




    — Sua vez.




    Recolho minhas mãos quando ele solta uma risada sombria.




    — Fico imaginando como seus namorados se sentiriam se soubessem que você retribuiu o beijo.




    Sim. Eu retribuí o beijo e muito mais. Muito mais.




    Eu o queria.




    Não há bebida nem bode expiatório que eu possa culpar.




    Por dentro, apodreço e morro. Por fora, me ajoelho em uma poça de ruína, e ele me lança um sorriso debochado.




    — Eles vão odiar você.




    — É mesmo? Me diz, Cecelia, onde estão eles?




    Ele afivela o cinto antes de se levantar, me deixando ajoelhada diante dele.




    — Eu podia ter comido você, e você sabe disso. Não consegue ser fiel nem mesmo àqueles a quem você diz amar. — O sotaque transforma a palavra em algo pútrido, o completo oposto do significado. É então que ele deixa o colar pender na altura dos meus olhos e o balança entre os dedos, me provocando de forma diabólica. — Ainda acha que merece sua declaração? A devoção dele?




    Meu queixo treme, meus lábios inchados e doloridos enquanto tento lidar com o que acabou de acontecer.




    — Eu odeio você.




    — Não dou a mínima.




    — Por favor. — Desvio o olhar do colar que ele segura numa tentativa de me reerguer e ajustar meu vestido, procurando pela dignidade que ele roubou. — Só me deixa em paz.




    Não consigo encará-lo. Ele sabe que venceu. E não sei se teria sido forte o suficiente para manter minha dignidade intacta com os homens aos quais jurei meu coração, minha lealdade. Durante quase um ano, tenho me dedicado a eles. Honrei nossas lembranças, permaneci fiel mesmo sem qualquer indicação de que meu afeto fosse correspondido, até esta noite, até eu ver aquele colar. E, em questão de minutos, estraguei tudo.




    Estraguei tudo ao beijar um monstro que espreitava nas sombras e ao permitir que ele se alimentasse de mim, da minha fraqueza.




    E fui cúmplice.




    Qual é o meu problema, cacete?




    Será que eu sou o que ele está me acusando de ser? Apenas uma garota estúpida que se apaixonou por dois homens com quem deu uns amassos no verão passado? Dez minutos atrás, eu teria afirmado com tudo o que há em mim que isso era impossível.




    Mas agora?




    Não.




    Não, eu não posso deixá-lo vencer. Ele está brincando comigo, e não vou permitir que descarte o que eu sinto para fazer parte desse jogo doentio.




    Não sou idiota. Os dois me ensinaram a ser mais esperta do que isso.




    — É uma pena que seu encontro não tenha dado certo, mas você vai ter que achar outra pessoa com quem brincar, Cecelia.




    Não me preocupo em perguntar como teve acesso a essa informação, está claro que ele sabe de todos os segredos, incluindo os meus. O fato de invadir minha privacidade só prova que não confia em mim. Tem me observado. Atentamente. E fui tola por pensar o contrário.




    É também uma indicação clara de que ele ainda me vê como uma ameaça.




    Pensando rápido, eu me levanto e diminuo a distância entre nós. Minha vontade de brigar é avassaladora e, portanto, pela primeira vez em meses, deixo meu lado diabólico se manifestar completamente. Desvio o olhar para o volume entre as suas pernas.




    — Você ainda está excitado.




    Os olhos cor de âmbar dele cintilam em advertência.




    — Não significa nada.




    — Você me queria tanto quanto eu a você. Ainda quer. Se eu sou uma garotinha tão estúpida e boba, por que está tão ansioso para ocupar o lugar de seus irmãos na minha cama?




    — Eu estava provando meu argumento.




    — Diga isso para o seu pau.




    Dou um tapa no peito dele e deslizo a mão pelo abdômen sarado. Ele não vacila, mas não se move. Segurando-o, percebo o tamanho e a grossura, mas obrigo meu rosto a não reagir. Ele teria me partido ao meio se tivesse transado comigo com a mesma violência com que me beijou.




    Eu o seguro com mais força e ouço sua respiração falhar. Uma pequena vitória que não me dou ao trabalho de comemorar.




    — Antes de você ir — digo, e o acaricio firme com uma mão, deslizando a outra por suas costas —, pelo menos tenha a decência de me dizer qual o nome do meu inimigo.




    Ele nem se preocupa em responder, apenas se afasta. Balança o colar na palma da mão e o guarda no bolso.




    — Melhor assim. Tenho certeza de que vou me divertir muito descobrindo.




    Ele estreita os olhos, com um ar de superioridade.




    — Faça o seu pior — provoca ele, totalmente à vontade com o que acredita ser uma vantagem.




    Eu me afasto e deixo cair um objeto entre nós. Ele desvia o olhar para baixo, e eu me deleito com o brilho de surpresa em seus olhos, que se arregalam ao ver a carteira na grama. Ao me distanciar, pego a lanterna de onde a deixei cair e ergo o documento dele até a luz.




    — Jeremy me ensinou esse truque. — Sorrio, examinando a identidade. — Seduza as pessoas na cara delas enquanto você as fode por trás. Eu aprendo rápido, Ezekiel Tobias…




    Não. Não. Não. Não!




    — King — diz ele, cantando vitória novamente quando dá um tapa na minha não, derruba a lanterna e arranca o documento de mim. — Tobias King. O irmão de Dominic.




    A verdade me apunhala como uma faca cega.




    — Isso não é… ele teria…




    — Te contado? Não, não teria. E agora esse fardo é seu também. Então eu não revelaria essa informação para ninguém se fosse você.




    — Eu não sei de nada.




    — Sean te contou coisas demais.




    Rezando para não ter me encolhido ao ouvir isso, endireito as costas.




    — Não sei do que você está falando.




    — Ah, você não sabe? Foi por isso que perguntou sobre a segurança do seu pai na nossa primeira conversa? Mentir para mim não vai melhorar sua situação. Mas quase tudo o que ele disse a você todos nesta cidade sabem.




    Sean também disse que meu pai era o inimigo número um, o que me levou à teoria de que meu pai é, muito provavelmente, a razão por trás da Sociedade dos Corvos.




    Pense nisso como uma promessa.




    Uma promessa. Uma promessa entre dois jovens órfãos e seus amigos de fazer justiça no momento certo. Dominic me disse que tinha quase seis anos quando os pais morreram. Tobias não é muito mais velho. Sean tinha dito que eles foram pacientes. Porque tinham que ser; precisavam crescer primeiro, se educar, construir um exército.




    — Mas você não parece…




    Não há muita semelhança entre eles além da cor do cabelo e da pele. Os traços de Dominic são elegantes, e Tobias tem linhas marcadas e traços largos. Presumi que os dois tinham alguma relação devido à conexão francesa, mas nunca pensei que fossem irmãos. Sean tinha confessado na fábrica que a mãe de Dominic estava fugindo do ex-marido.




    — Vocês são meios-irmãos?




    Ele guarda a identidade de volta na carteira, ignorando a pergunta.




    — Estou certa, não estou? Vocês são irmãos por parte de mãe.




    — Não importa, porra. Ele é um ponto fraco. — A voz letal quando fala, o aviso claro. — E um dos seus também, então, se você sente o que diz, não diga uma palavra a ninguém.




    Qualquer pessoa poderia usar Dominic para atingir Tobias.




    — Ninguém sabe? Acho difícil acreditar. Você cresceu aqui.




    Ele aparenta ter idade o suficiente para ter saído de Triple Falls há anos. E não estava por perto. Se estivesse, não teria demorado tanto para descobrir sobre mim.




    — Você não estava aqui nos EUA. Não estava nas redondezas. Estava na França?




    Ele permanece em silêncio, confirmando minhas suspeitas.




    — Não é você naquela foto. É o seu pai, não é?




    Ele está usando uma foto falsa em um documento de identidade emitido pelo governo? Ou é falso? Essa merda saiu de um livro de espionagem, não da vida real.




    — Então vocês têm a mesma mãe, mas você pegou o sobrenome do pai de Dominic? Por quê?




    Mais silêncio. Mas se a mãe fugiu da França por causa do pai dele…




    — Seu pai deve ser um monstro pior do que você.




    — Cuidado — retruca ele.




    Acertei um nervo, um nervo muito sensível.




    — Você estava na França o tempo todo? Fazendo o quê? — Passo as mãos pelo cabelo. — Cacete. Até onde isso se estende?




    — Você não quer saber. — Ele inclina a cabeça. — Não estamos brincando com armas de mentira, vidas e dinheiro de Monopoly. Deixamos o forte para trás e incendiamos qualquer vestígio da existência dele há muito tempo, Cecelia.




    Faz sentido. Ele permaneceu anônimo em uma organização anônima porque é o homem por trás da cortina. Tenho certeza disso.




    E se ele é o mandante por trás de tudo, definitivamente há uma hierarquia. Se esse for o caso, Sean é equivalente a um peão, e Dominic é, pelo comportamento, tanto o cérebro quanto o capanga.




    Mas Tobias é o diabo que você encontra apenas quando estragou tudo a ponto de não ter mais volta.




    Há uma mudança no tom dele. Entendo como algo grave. Vai muito além do que eu poderia ter imaginado.




    E eu não quero fazer parte disso. Não mais. Não sem eles.




    Perdi metade da sanidade só com uma desilusão amorosa.




    — Não posso pagar pelos erros do meu pai. Já é difícil ser filha dele. Mas eu sinto muito, ok? Sinto muito pelos seus pais. E por qualquer papel que o Roman tenha desempenhado nessa história. Não é meu papel pedir desculpas, mas também não é meu dever pagar por isso. Sua guerra é com ele.




    Suspiro, meus membros drenados por causa da luta.




    — Estou aqui pela minha mãe. Estou aqui para garantir que ela seja cuidada e que não falte nada a ela. Minha mãe está doente. Tenho certeza de que Sean contou isso a você — continuo, e fecho os olhos por um momento. — Ou talvez não, mas esse é o meu propósito, a razão pela qual ainda estou aqui. Ela é a minha prioridade e não posso perdê-la. Então, sinto muito que tenha acontecido. Mas, pela última vez, eu não sou sua inimiga.




    Com a pele ardendo e o corpo inchado de desejo, balanço a cabeça em frustração.




    — Eu sei que você não dá a mínima para mim, porque acabou de arrancar do meu pescoço qualquer segurança que você poderia garantir. Meu Deus, que merda tudo isso.




    Caminho até o limite da clareira, determinada a manter o que resta da minha sanidade.




    — Já chega, tudo bem? Cansei. Só fica longe de mim.




    Eu me recomponho e viro na direção da minha casa.




    — Você está segura.




    As palavras dele interrompem minha partida e me envolvem como um bálsamo. Eu me viro para vê-lo parado muito perto, como se tivesse me seguido silenciosamente.




    — Bom, me perdoe por não acreditar em você. O reino é todo seu. Vou estar bem longe daqui até o final do verão.




    — Eu vou garantir isso.




    Profundamente exausta, deixo que ele dê a última palavra. Sinto seu olhar sobre mim durante toda a caminhada de volta para casa.
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